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Olá, vestibulande. Esta é a Cartilha do Vestibulando de RI da
USP, feita por alunos do curso — mais especificamente, por
alunos da Turma 21, que entraram no ano de 2022.

Esta Cartilha tem como intuito explicar um pouco sobre o
curso de Relações Internacionais, a USP e a graduação, além
de comentar sobre o perfil da turma, a vocês, vestibulandes,
e ajudá-los no momento tão importante de escolher o curso.

Para isso, falamos sobre o curso de RI e o seu respectivo
instituto dentro da USP (o IRI, Instituto de Relações
Internacionais), desde a grade curricular até as instituições
presentes. Falamos, também, um pouco sobre os principais
pontos da Cidade Universitária, o campus onde está o IRI.

Aqui, também é possível ver um pouco do perfil da turma.
Conhecer quem nós somos afinal de contas, um pouco da
nossa identidade e como foi a nossa jornada para passar na
USP. Temos, também, dados quanto às notas dos alunos
(tanto da Fuvest quanto do ENEM).

E por fim, mas não menos importante, a Cartilha está
recheada de depoimentos e conselhos nossos. O principal
objetivo é ajudá-los com o vestibular, então nada melhor que
algumas "dicas", né? Aproveitem!
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ALIMENTAÇÃO
Dentro do campus, existem 4 restaurantes
universitários (bandejões), além de outros
restaurantes, lanchonetes e food trucks. Você pode
localizá-los aqui.

RI NO IRI
CIDADE UNIVERSITÁRIA  
O Instituto de Relações Internacionais (IRI) fica localizado na Cidade Universitária Armando de
Salles Oliveira (CUASO), situada no bairro Butantã, na zona Oeste da cidade de São Paulo. A
cidade universitária é administrada pela prefeitura do Campus USP da Capital (PUSP-C). Você
pode encontrar mais informações no site da prefeitura. Abaixo seguem o mapa e as principais
informações sobre o campus:

O campus possui três pontos de acesso: P1,
localizada no cruzamento da Av. Afrânio Peixoto
com Rua Alvarenga; P2, localizada na Av. Escola
Politécnica; P3, localizada na av. Corifeu de Azevedo
Marques; O horário de funcionamento dos portões e
informações sobre outros acessos podem ser
consultadas aqui.

PORTARIAS

Existem três linhas circulares dentro da Cidade
Universitária. Membros da comunidade USP (alunos,
funcionários e professores) têm direito ao Bilhete
USP (BUSP), que permite o uso gratuito das linhas
circulares. Para mais informações acesse o site.

TRANSPORTE

BIBLIOTECAS
Há 70 bibliotecas físicas nas unidades de ensino,
museus e institutos de pesquisa dos diversos campi.
No portal é possível acessar os sites, endereços,
horários de atendimento de cada uma.

ESPORTES
A cidade universitária abriga o Centro de Práticas
Esportivas da USP (CEPEUSP).
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O Conjunto Residencial da USP (CRUSP) se localiza
dentro da cidade universitária. A admissão no
CRUSP faz parte dos programas de permanência
estudantil e é feita por meio de um processo
classificatório socioeconômico que utiliza critérios
estabelecidos juntamente com a representação
discente, por meio da Amorcrusp, Associação de
Moradores do Crusp.

MORADIA
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RI NO IRIRI NO IRI
SOBRE

 

O Bacharelado de Relações Internacionais na USP tem por objetivo formar indivíduos
polivalentes que dominem os fundamentos históricos, econômicos, políticos e jurídicos
necessários à compreensão dos fenômenos internacionais e com flexibilidade intelectual para
explorar uma gama muito variada de oportunidades profissionais - como nas empresas
privadas, nas organizações não-governamentais, na mídia, no setor público, na diplomacia, no
ensino e na pesquisa.

O curso é oferecido em dois turnos: 
Diurno (da 13h30 às 17h10) e Noturno (das 19h30 às 23h10)

Vale ressaltar que as aulas nem sempre acabam nesses horários, geralmente
terminam mais cedo. 

(Fiquem tranquilos noturners!) 

 
A graduação é dividida entre os créditos atribuídos às matérias obrigatórias – necessárias para
se formar no curso - e as optativas livres e eletivas – também necessárias para a conclusão do
curso, mas que podem ser escolhidas pelo aluno. As matérias obrigatórias constituem o tronco
básico e o tronco comum, envolvendo conhecimentos das áreas de Política, Direito, História,
Economia, Sociologia e Estatística, exigida na maioria dos cursos de graduação. As optativas são
o que diferem a grade de aluno para aluno. São divididas em optativas eletivas, as quais
envolvem as áreas análogas às RI, e optativas livres, podendo ser de qualquer curso da USP.
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GRADEGRADE  
TRONCO BÁSICO

1º período ideal
Introdução à Ciência Política para
Relações Internacionais
Estatística Aplicada I
Fundamentos de Microeconomia
Instituições de Direito
História das Relações Internacionais I

2º período ideal
Teoria das Relações Internacionais I:
Teorias Clássicas
Estatística Aplicada II
Fundamentos de Macroeconomia
Teoria do Estado I
História das Relações Internacionais II

3º período ideal
Regimes e Organizações
Internacionais
Economia Internacional I: Teoria e
Política do Comércio Internacional
Teoria do Estado II:
Constitucionalismo Comparado
América Independente: Formação e
Relações Internacionais
Persistência e a Mudança Social

 4º período ideal
Teoria Avançada das Relações
Internacionais
Economia Internacional II: Sistema
Monetário e Financeiro Internacional
Direito Internacional Público
Brasil e as Relações Internacionais
Sociologia do Desenvolvimento

TRONCO COMUM

5º período ideal
Política Externa Brasileira
Negociação Internacional e Solução
de Controvérsias

6º período ideal
Segurança e Defesa

7º período ideal
Trabalho de Conclusão de Curso I

 8º período ideal
Trabalho de Conclusão de Curso II

Mais informações sobre a
organização do curso e sobre as
disciplinas estão disponíveis no site
do IRI (acesse a seção graduação).



NEM SÓ DE AULA VIVERÁ O UNIVERSITÁRIO!
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INSTITUIÇÕES

 

A universidade vai muito além da graduação, é um espaço muito amplo com
diversas oportunidades de se jogar de cabeça em novas experiências. As
instituições e entidades tem papel fundamental no desenvolvimento individual e
coletivo, criando uma maior integração e incentivando a construção e a
ocupação do ambiente universitário pelos estudantes. Reunimos aqui as
instituições e entidades do IRI, vem conhecê-las!

MOVIMENTO ESTUDANTIL

O movimento estudantil tem como objetivo participar ativamente da política e
reivindicar mudanças em múltiplas esferas, podendo ou não estar ligado a
partidos políticos. O engajamento no movimento estudantil é fundamental na
articulação de debates pela transformação da universidade e da sociedade
como um todo. Além do mais, faz parte dele o movimento Anti Opressão que
luta pelo combate a qualquer forma de discriminação, preconceito e violência. 

DCE LIVRE DA USP NÚCLEO FEMINISTA COLETIVO LÉLIA
GONZALEZ

Site
Instagram
Facebook

Instagram
Facebook

Instagram
Facebook

Twitter
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CENTRO ACADÊMICO GUIMARÃES ROSA

O Centro Acadêmico Guimarães Rosa (Guima) é a entidade estudantil
responsável pela representação, articulação e mobilização da base dos
estudantes do curso de Relações Internacionais da USP.
Através do Guima, os estudantes do IRI-USP ganham voz dentro do espaço
estudantil, universitário e político.

Site    Instagram    Facebook    Twitter ■ ■ ■

RECADO - DANIEL LUSTOSA (T20)

     Oi gente, tudo bem? Eu sou o Dan, da T20, e sou vice-presidente do Guima,
nosso Centro Acadêmico! Eu fui eleito para a atual gestão do Guima no fim de
2021, e considero essa instituição extremamente importante para mim e para
todes es alunes do curso. Isso porque um Centro Acadêmico cumpre a função
de representar es alunes do curso e de lutar pelas nossas principais
reivindicações, ou seja, sua importância é de nível geral.
     O Guima realiza eventos acadêmicos para ajudar es estudantes no seu
desenvolvimento ao longo do curso, realiza festas para integrar as turmas e
proporcionar uma boa experiência universitária e, principalmente, luta por
conquistas para transformar o IRI em um Instituto que seja verdadeiramente
nosso; lutamos pela permanência des estudantes pobres e de grupos
marginalizados na universidade, em defesa das cotas, pela ampliação do
número de vagas no vestibular e pela melhoria do ensino e da educação pública! 
     Fazer parte do Guima é lutar para que a universidade seja cada vez mais
diversa, democrática e verdadeiramente nossa!
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Participar do ODEC foi uma experiência essencial em minha inserção na
graduação. Em um momento tão incerto e confuso, com a entrada no ensino
superior sem a vivência universitária presencial, e sem qualquer perspectiva
visível de volta, uma incerteza, confiante, mas atormentadora de como me
alocar nessa nova realidade, as instituições foram faróis em meio à escuridão.
E, dentre os faróis que me guiaram, estava o ODEC. 
A montagem do grupo em seus núcleos  e projetos foi uma descoberta
avassaladora de novas possibilidades e horizontes que sem dúvida buscava ao
prestar o curso (participei dos projetos acerca das eleições no Irã e no Chile).
Conhecer de perto como um elemento tão fundamental das democracias - as
eleições - em cada um dos países não somente promoveu enriquecimento de
conhecimento e repertório, mas também de reflexão sobre a importância do
processo democrático - como infelizmente, nos dias atuais nosso próprio país
padece com riscos e ameaças.
Fazer parte da instituição mais nova do instituto, por sua vez, não foi no
momento signo de maiores incerteza e desconfiança, mas sim oportunidade de
me engajar com meus colegas - hoje, muitos deles amigos - numa construção
coletiva de um projeto de extensão que transbordasse o IRI e a análise
puramente acadêmica e factual, mas nos envolvesse e nos situasse no mundo
em que estamos e pertencemos - como indivíduos, como alunos, como
cidadãos.

ODEC -  USP

O Observatório da Democracia no Mundo
(ODEC) é um grupo de pesquisa e extensão
formado por discentes da graduação, da pós-
graduação e por pós-doutorandos do IRI. 
 Dedica-se ao estudo e à análise da saúde da
democracia e de processos eleitorais ao redor
do mundo, sob a óptica das Relações
Internacionais.

Site    Instagram    Facebook    Twitter    YouTube■ ■ ■ ■

RECADO -  MAURÍCIO ELEUTÉRIO  (T20)



O Laboratório de Análise Internacional ‘Bertha
Lutz’ da Universidade de São Paulo, é uma
instituição de extensão universitária cujas
atividades incluem pesquisa, capacitação
educacional e produção de eventos
acadêmicos nos campos das relações
internacionais e da ciência política.

LAI - USP
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Site    Instagram    Facebook    YouTube■ ■ ■

RECADO -  ARTHUR AUGUSTO (T20)

Olá, sou o Guto, e estou Coordenador do Laboratório de Análise Internacional
Bertha Lutz! A minha experiência no LAI (Laboratório de Análise Internacional
“Bertha Lutz” em extenso) começa no ano de 2021, em meio ao EaD e todo
aquele stress da pandemia. O que me fez entrar no LAI era a vontade de estar
mais próximo ao tema de relações internacionais na prática, o que sabemos que
muitas vezes não acontece no dia a dia das aulas da graduação, e conhecer
pessoas. O LAI traz para o ambiente iriano esta proposta: “estimular as
atividades de graduação do curso de Relações Internacionais.” e “retornar à
sociedade o investimento que recebemos na universidade pública, bem como
fornecer aos alunos da USP, e, em especial, do Instituto de Relações
Internacionais (IRI), um espaço para aperfeiçoamento acadêmico.”, como
descrito em nosso site.
O que uma instituição pode te oferecer é isso: experiência e laços. Demoramos
a entender que quem constrói as instituições somos nós, mas ao entender,
existe uma forma de transcendência (kk) e começamos a nos sentirmos donos
desses espaços. É nesse momento que realmente aproveitamos e criamos laços
com as pessoas e nos desenvolvemos dentro do escopo. O LAI é cada vez mais
um ambiente sem barreiras para isso acontecer. Isto é, cada vez mais se
constrói a cultura na instituição de autonomia dos membros para formularmos
novos projetos e assim desfrutar dessas experiências.
Convido a todas(os/es) a conhecer o LAI e acompanhar nossos projetos, seja
através das redes ou futuramente integrando o nosso corpo e construindo com
a gente uma instituição cada vez melhor e propositiva.



Participar da RI USP Jr. é uma experiência incrível e muito agregadora. Nela,
aprendemos diversas habilidades extremamente importantes para inserção
no mercado de trabalho e até mesmo para nossa vida pessoal. Ao longo do
ano atuamos para realizar a missão da empresa: impactar a sociedade
através dos nossos serviços de consultoria empresarial. A RI USP Jr. é um
ambiente agradável e propício à inovação, contribuindo para construirmos
nossa rede de conexões e amizades.
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EPM – EDUCAR PARA O MUNDO

O Educar para o Mundo (EPM) é um coletivo de
Extensão Universitária do Instituto de
Relações Internacionais da USP, que atua com
educação popular em Direitos Humanos, junto
à população migrante de São Paulo. 

Site    Instagram    Facebook    YouTube■ ■ ■

A RI USP Jr. é a empresa júnior de Relações
Internacionais da USP, ou seja, uma organização
sem fins lucrativos gerida pelos graduandos de
Relações Internacionais da USP. Além de 
 organizar eventos para o meio acadêmico, a RI
USP Jr. presta consultoria empresarial na área
de internacionalização e expansão de empresas
a um preço abaixo do mercado.

RI USP Jr.

RECADO - NICOLAS PEDROSO (T19)

Site    Instagram    Facebook■ ■
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A Associação Atlética Acadêmica Guimarães Rosa (A.A.A.G.R.) é a atlética do curso
de Relações Internacionais da USP, criada em 2006 e gerida pelos alunos de RI. O
objetivo é incentivar o engajamento dos alunos do curso no ambiente e,
principalmente, no esporte universitário. Afinal de contas, pra gente, o esporte é
transformador! Não somente pela capacidade que ele tem de desenvolver
habilidades físicas e emocionais dos atletas, mas também por proporcionar aos
alunos o sentimento de pertencimento e a inserção na comunidade. A Atlética se
divide em 9 diretorias: Presidência, Comunica, Tesouraria, Produtos, Eventos,
Planejamento, Permanência, Torcida e Esportes, onde cada uma possui suas funções
e todas juntas fazem nossos projetos acontecerem.
 

ATLÉTICA GUIMARÃES ROSA

TO.JE.GUEOiê, futures bixetes! Eu sou a Bia, sou da T20. Eu entrei na Atlética
em 2021 e, de fato, tem sido uma experiência transformadora.
Desde o meu ingresso na USP eu me apaixonei pela ideia de ser da
Atlética (principalmente para lidar com a parte de marketing e de
produção de produtos) e assim que tive a oportunidade, eu me
apaixonei por poder fazer parte dela. Sou da diretoria de
Comunica e na A.A.A.G.R. eu descobri muitos talentos e desenvolvi
muitas habilidades e paixões, como a de torcer e a de praticar um
esporte no qual eu realmente me reconheço e me encontrei (vem
pro atletismo). E sério! O sentimento de pertencimento que o
Esporte universitário é capaz de proporcionar é surreal (isso vindo
de uma pessoa que não se via em esporte nenhum), é difícil até de
descrever, mas é muito fácil de sentir.
Fazer parte da A.A.A.G.R. é ter a oportunidade de fazer a
diferença na experiência acadêmica e social, além da qualidade de
vida, dos atletas e, como um todo, da comunidade do IRI. É por
isso sou tão apaixonada por essa instituição e pelo nosso trabalho!

RECADO - BIANCA LEONTINO (T20) 

Instagram    Facebook■

A Torcida Jeguina 
 Guerreira (To.Je.Gue)
é a torcida organizada
de RI USP.
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BATERIA DO JEGUE LOUCO - BA.JE.LO

Instagram    Facebook

Só uma pausa pra ressaltar que além das instituições e entidades apresentadas
nessa cartilha, existem muitas outras externas ao IRI, mas que nós, irianes, também
podemos participar - como a EPEP a USP Debate e a ENACTUS - além de muitas
oportunidades de iniciação científica e pesquisas acadêmicas.

CALMA QUE TEM MAIS!

RECADO - SÔ SANZ (T21) 

Olá, futures bixes! Eu conheci a bateria no dia seguinte ao resultado da Fuvest,
quando fui ao IRI pela primeira vez (era um sábado e tava rolando um bazar da
Atlética) e vi a galera ensaiando. Desde esse primeiro contato, me apaixonei e
entendi que queria batucar também. Tinha pouca experiência com percussão,
mas fui aprendendo rápido e me apaixonando cada vez mais. Hoje posso dizer
tranquilamente que um dos meus momentos favoritos da semana é ensaiar com
a Bajelo na Praça do Relógio na sexta. Quando eu fecho o olho e ouço todos os
instrumentos tocando juntos, quando tá tudo encaixadinho, me vem uma
emoção que não consigo explicar direito. 
Vem se divertir e fazer samba com a gente! Não precisa saber nada, é só colar :)

A Bateria do Jegue Louco (Ba.Je.Lo.) é a Bateria
Universitária do curso de Relações
Internacionais da USP. A Ba.Je.Lo é um ambiente
de integração entre turmas, que constroem
música juntos, se apresentando e se divertindo.



ESPORTE UNIVERSITÁRIOESPORTE UNIVERSITÁRIO
VEM SE APAIXONAR PELO 

ATLETISMO

BASQUETE FEMININO
BASQUETE MASCULINO

FUTSAL MASCULINO
FUTSAL FEMININO

HANDEBOL MASCULINO
HANDEBOL FEMININO

NATAÇÃO

TÊNIS DE MESA
TÊNIS DE CAMPO

VÔLEI FEMININO
VÔLEI MASCULINO

XADREZ

Clique nas modalidades para conhecer melhor nossos times!
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CHAMA NA
PERMANÊNCIA  

 Apesar de ser uma universidade pública e gratuita, o espaço que ocupamos ainda é elitizado e
pouco diversificado. Além das dificuldades para ingressar na universidade, muitos são os
desafios para se manter na USP. Dessa forma, assim como o programa de cotas e das vagas
destinadas ao SISU, a USP oferece alguns programas de auxílio para que os alunos possam
manter suas atividades dentro da universidade e desfrutar de tudo que ela oferece, evitando o
trancamento ou o abandono por questões socioeconômicas.

 
PAPFE - PROGRAMA DE APOIO À PERMANÊNCIA E FORMAÇÃO

ESTUDANTIL

Administrado pela Superintendência de Assistência Social (SAS), o Programa de Apoio à
Permanência e Formação Estudantil (PAPFE) organiza ações em todos os campi para ajudar
alunos com dificuldades socioeconômicas a se manterem na Universidade. O programa
oferece apoio-moradia, auxílio-alimentação, auxílio-livros, auxílio-manutenção e auxílio-
transporte. Quer saber mais? Acesse o site do SAS aqui.

Além dos auxílios citados, a USP disponibiliza outras bolsas para os alunos que desejam realizar
atividades além da graduação, como o PUB (Programa Unificado de Bolsas), o PEEG (Programa
de Estímulo ao Ensino de Graduação),  o PAP (Programa de Apoio Pedagógico),  e
bolsas da FAPESP, Santander, entre outras. Acesse o site para mais informações.

BOLSAS DE EXTENSÃO

TEM MAIS!
Cuidar da saúde mental também é fundamental para a permanência. Sabendo disso, o
Instituto de Psicologia  tem projetos regulares que são públicos, gratuitos e oferecidos à
comunidade USP e ao público geral de residentes no entorno da universidade, campus
Butantã. 

O nosso instituto não fica de fora né, o IRI conta com uma permanência que garante que
todo mundo possa participar e aproveitar TUDO  o que temos aqui dentro!
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PERFIL DAPERFIL DA
TURMA 21TURMA 21

(2022)(2022)



*Dados referentes às 56 pessoas (dentre a turma de 65) que quiseram participar da pesquisa.

A 
T2

1

17

53,6%
se identificam 
como mulheres

41,1%
se identificam 
como homens

5,7%
se identificam 

como não-bináries

80,1%
se identificam 
como pardos

16,4%
se identificam 
como brancos

3,5%
se identificam 

como negros

50% são membros 
 da comunidade LGBTQIA+

(16 mulheres, 9 homens e 
3 pessoas não-binárias)

 

QUEM SOMOS?QUEM SOMOS?  



ORIGEMORIGEM

A 
T2

1

18



Estado Cidade Nº pessoas/cidade Nº pessoas/estado

Amazonas Manaus 1 1

Bahia Teixeira de Freitas 1 1

Distrito Federal Taguatinga 1 1

Espírito Santo
Guarapari

Vitória
1
2

3

Goiás Cidade de Goiás 1 1

Minas Gerais

Acaiaca
Belo Horizonte
Bom Despacho

Campo Belo
Ouro Preto

Passos
Varginha

1
3
1
1
1
1
1

9

Pernambuco Recife 1 1

Paraná Campo Mourão 1 1

Rio de Janeiro
Nova Iguaçu

Rio de Janeiro
São João de Meriti

1
1
1

3

Rio Grande do Norte Natal 1 1

Rio Grande do Sul Porto Alegre 1 1

São Paulo

Andradina
Bragança Paulista

Campinas
Conchal
Juquiá

Peruíbe
Piracicaba

Ribeirão Preto
Santos

São José dos Campos
São Paulo

Suzano

1
1
2
1
1
1
1
1
1
2

19
1

33

ORIGEMORIGEM

A 
T2

1

19
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Particular sem bolsa
32.1%

Particular com bolsa
23.2%

Pública federal
19.6%

Uma parte em pública e outra em particular
1.8%

Pública estadual
23.2%

Não
71.4%

Sim
28.6%

0 5 10 15 20 25

17 ou menos 

18 

19 

20 

21 ou mais 

1 vez 2 vezes 3 vezes

50 

40 

30 

20 

10 

0 

 Escola onde a T21 cursou o Ensino Médio:

O acesso à aprendizagem e a própria forma de estudar variam de aluno
para aluno. Com a nossa turma, isso não é diferente. Por isso,
levantamos algumas informações para vocês conhecerem um pouco o
perfil de estudos da T21 enquanto vestibulanda.

A T21 fez cursinho junto com o
terceiro ano do Ensino Médio?

Idade de ingresso da T21 no
IRI (03/22)

Quantas vezes prestamos
vestibular para RI na USP?

ESTUDOSESTUDOS

A 
T2

1
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ESTUDOSESTUDOS

A 
T2

1

Sim
62.5%

Não
37.5%

Passamos direto do terceirão?
Aqueles que não passaram direto

do terceirão fizeram cursinho por:

0 2 4 6 8

Menos de 1 ano 

1 ano 

2 anos 

Mais de 2 anos 

0 10 20 30

EAD 

Híbrido 

Presencial 

Nosso modelo de estudo em 2021 foi: RI era nossa primeira opção?

Não
2

Sim
54

Ficamos em dúvida entre os cursos:

Jornalismo (7)
Direito  (7)
Economia (9)
História (4)
Letras (2)
Ciências Biológicas (1)
Estatística (1)
Marketing (1)

Pedagogia (1)
Ciências Sociais (2)
Psicologia (1)
Arquitetura (1)
Engenharia Aeronáutica (1)
Odontologia (1)
Relações Públicas (1)
Ciências da Computação (1)

Nenhum ou não responderam (21)
   * Pergunta em que podia indicar mais de um curso

Estou por
conta própria
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Sim Só prestou USP Não

40 

30 

20 

10 
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ESTUDOSESTUDOS
Fomos aprovados em mais

de uma universidade?
UNESP
UFMG
PUC
UNIFESP
UNICAMP
USF
UFRJ
UnB
Mackenzie

UFABC
UFOP
FGV
UFF
UFJF
ESPM
UFU
UFPE
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 Quais?

Nossa família respeitava nosso
horário de estudo?

Nosso ambiente de estudo
era calmo?

A pandemia afetou nossos estudos? Como era a nossa internet?

A 
T2

1



23

ESTUDOSESTUDOS
Conseguimos manter uma rotina

de estudos?
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58.9%
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39.3%

Não
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Como era nosso desempenho
nos simulados:
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  TABELASTABELAS
DE NOTASDE NOTAS



Modalidade Classificação  1º Fase
2º Fase, 

1º dia
2ª Fase, 

2º dia
Redação Média final Turno Chamada

Pegou lista
de espera ?

 1 77 79.50 74.17 41 797.41 Vespertino 1 Não

 2 80 79.50 69.17 39.50 791.85 Vespertino 1 Não

 3 81 72.5 70.83 38 777.78 Vespertino 1 Não

 4 71 77 63.30 43 760.37 Vespertino 1 Não

 5 79 67 73.33 35 760.37 Vespertino 1 Não

 6 77 72.50 66.67 40 749.07 Vespertino 1 Não

 8 79 71 65 38.50 745.93 Vespertino 1 Não

 9 76 62.50 67 31.50 745.37 Vespertino 1 Não

 10 74 69.33 70 40.33 738.52 Vespertino 1 Não

 11 81 63 68.33 38.50 737.68 Vespertino 1 Não

 12 78 66 68.33 32 736.67 Vespertino 1 Não

 13 71 72.50 65.83 35 724.07 Vespertino 1 Não

AC 14 81 63 61.67 32 715.56 Vespertino 1 Não

 15 79 63.17 62.50 34.67 711.48 Noturno 1 Não

 17 78 68 58.33 40 710 Noturno 1 Não

 18 71 66.50 67.50 38 709.63 Noturno 1 Não

 19 79 69.50 55 41.50 707.59 Noturno 1 Não

 20 68 75 61.67 42.50 707.41 Noturno 1 Não

 22 74 67 60 35 697.41 Noturno 1 Não

 23 80 61 59.17 36.50 696.85 Noturno 1 Não

 24 70 67.50 63.30 35 695.37 Noturno 1 Não

 25 71 64.50 64.17 38 691.85 Noturno 1 Não

 26 76 65.5 57,5 34 691.48 Noturno 1 Não

 27 79 64 55 38 689.26 Noturno 1 Não

 28 74 61 63.33 34.50 688.52 Noturno 1 Não

 29 74 61 63.33 36 688.52 Noturno 2 Não

 39 74 59 59 39 667 Vespertino
Lista de
espera

Sim

Média - 76 65,93 61,06 37,3 723,45 - - - N
O
TA

S

FUVESTFUVEST
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N
O
TA

S

FUVESTFUVEST
Modalidade Classificação 1ª fase

2ª fase, 
1º dia

2ª fase, 
2º dia

Redação Média final Turno Chamada
Pegou  lista 
de espera?

 1 75 82 56.67 48 740 Vespertino 1 Não

 2 67 72.50 61.67 37 695.37 Vespertino 1 Não

 3 62 74.50 61.67 48 683.52 Vespertino 1 Não

 4 67 64.50 65.83 38 682.59 Vespertino 1 Não

EP 5 66 65.50 65 42 672.04 Noturno 1 Não

 6 70 64.50 56.67 41.50 663.15 Vespertino 1 Não

 7 66 66.50 54.17 38 646.67 Noturno 1 Não

 8 61 57.50 68.33 28 645.37 Noturno 1 Não

 9 65 67 53.33 36.50 641.85 Noturno 1 Não

 10 71 53 59.17 20 636.85 Noturno 1 Não

Média - 67 67,33 65 37,375 670,74 - - -

Modalidad
e

Classificaçã
o

1ª fase
2ª fase, 

1º dia
2ª fase, 

2º dia
Redação

Média
final

Turno Chamada
Pegou lista
de espera?

 1 65 72.50 59.17 38.50 679.63 Noturno 1 Não

 3 55 58.50 43.30 36.50 543.15 Noturno 1 Não

Média - 60 65,5 51,23 37,5 611,39 - - -

PPI
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N
O
TA

S

SISUSISU
Modalidade Classificação

Nota em 
Linguagens

Nota em 
Ciências 
Humanas

Nota em 
Ciências da 

Natureza

Nota em 
Matemática

Redação Média final Turno Chamada

 Não conseguiu 
encontrar

632,3 675,6 553,9 695,1 920 711,1 Noturno
Lista de 

espera- 4º

 24 572.7 597 616 652.1 840 660 Vespertino
Lista de 

espera- 24º

Média - 632,3 636,3 584,95 695,1 880 685,55 - -

          

 1 633,7 746,7 673,3 787,7 980 774,4 Vespertino 1

 2 691 713,2 733,8 790,7 880 764,8 Vespertino 1

 3 626,2 728,6 655,1 777,6 980 764,4 Vespertino 1

L1 1 640,9 775,4 708,3 828,3 880 773,1 Noturno 1

 2 701,3 744,1 650 744,8 920 763,4 Noturno 1

 3 651,7 711 621,8 726 920 737,7 Noturno 1

 13° 640,2 684,4 569,7 667,1 860 697 Noturno
Lista de 

espera- 7º

Média - 655 729,06 658,86 760,31 917,14 753,54 - -

          

 1 584 681,3 634,4 709,3 920 713,7 Noturno 1

L2 2 648,5 646,5 604,9 821,4 760 706,4 Vespertino 1

 3 600 780 650 730 940 750 Vespertino
Lista de 

espera- 1º

Média - 610,83 702,6 629,77 753,57 873,33 723,37 - -

          

L3 1 676,9 797,9 607,2 749,5 960 775,1 Vespertino 1

L4 1 667,5 755 714 765 920 769,9 Vespertino 1

AC
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RECADOSRECADOS
DA TURMADA TURMA



DEPOIMENTOS
Nessa seção, reunimos alguns relatos do pessoal da T21 sobre
como foi o ano de vestibular, dicas de estudo, experiências e
impressões sobre a USP e sobre o próprio IRI. 

Esperamos de coração que vocês consigam aprender com eles
e, quem sabe, aliviar a tensão e até renovar as energias para
conseguir passar por esse período que, acreditem se quiser,
tem um fim.

Acima de tudo, é bom reforçar que nem todo mundo é de
ferro, então descansar, comer bem, fazer exercício físico e
dormir fazem parte e são tão importantes quanto o próprio
estudo. Lembrem-se de cuidar de vocês também :)
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DEPOIMENTOS
Amanda Vargas Fernandes 

Oiii, pessoal da T22!! 
Terminei o terceiro ano em 2020 e acabei não passando nem para a
segunda fase da fuvest. Hoje, acredito que um dos principais
motivos para não ter sido aprovada foi ter negligenciado momentos
de descanso. Estudei nas férias, feriados, na véspera de natal e do
ano novo sem me permitir o mínimo de pausa necessária. Lembro
de, no dia da primeira fase, quando faltava 1h para o término da
prova, pensar "jesus, por que não acaba logo isso aqui? tô morta, só
quero ir embora". Eu descansava na véspera da prova, mas, nos
outros dias da mesma semana, me matava de estudar até tarde da
noite, tentando enfiar tudo que o que podia na cabeça. Só me
desgastei e acabei errando muita coisa por bobeira na prova.
Vestibulando dificilmente relaxa sem peso na consciência, porque
acha que qualquer pausa é improdutividade, mas não é: parar um
pouco é o momento de dar fôlego para si mesmo para ter
disposição para arrasar quando voltar para o caos dos estudos. 
Em 2021, durante o cursinho, depois de crises horríveis por ter
inicialmente insistido numa carga de estudos maluca, aprendi tudo
isso. Passei a estudar durante a semana fazendo pausas de 5 ou 10
minutos a cada 1 hora de estudo, no final de semana eu estudava
apenas nos sábados e tirava o domingo para descansar ou, no
máximo, ler os livros da lista. Às vezes tinha simulado aos domingo e
então pegava um pouco mais leve no conteúdo no dia anterior, e,
quando os simulados eram no sábado à tarde, eu assistia às aulas
de manhã e mantinha o descanso do domingo. Aprendi também a
descansar nas férias e, principalmente, quando os vestibulares se
aproximavam.
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Percebi isso tudo com muita ajuda da terapia, mas observar meus
resultados nos simulados também contribuiu. Eu sempre corrigia os
simulados e ia classificando meus erros por matéria conforme seu
motivo: separava-os em erros por falta de atenção, falta de
interpretação, falta de tempo, por não ter lembrado da matéria ou
por não ter estudado ela ainda. Assim, eu conseguia entender o que
eu precisava melhorar em cada matéria. Na maioria delas, o
problema não era de conteúdo, mas de falta de atenção, daí então
entendi a importância de estar descansada. Por isso, recomendo
que priorizem bastante os simulados para entenderem o que
melhorar e qual técnica de prova funciona melhor para vocês.
Praticar yoga e tentar ter uma alimentação e sono minimamente
regulados também foram muito importantes para me ajudar a
melhorar a concentração nas provas e a controlar a ansiedade. 
Apesar de sempre ter me dedicado muito para a fuvest, a USP
parecia algo sempre muito inalcançável, e até o dia em que saiu o
resultado, eu jurava que não ia passar. Eu achava que a USP era um
lugar de deuses, sabe? Apenas com pessoas muito cultas e
intelectuais. Mas, gente, todo mundo é muito gente como a gente
kkkkkkkk, principalmente a galera do IRI.
A recepção desse instituto é sem igual. Desde o início, me senti
super acolhida e integrada, como se eu já fizesse parte dali há
muito tempo. Os veteranos nos ajudam como se fossem nossos
pais, inclusive, alguns até são kkkkkk, porque eles formam famílias
para acolher os bixos. 
Estar na USP está sendo uma experiência inesquecível. Não é uma
universidade perfeita (assim como o IRI também tem seus
problemas) e, por isso, é muito importante o engajamento dos
estudantes para tentar torná-la um espaço mais plural, inclusivo e
acessível.
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Por fim, desejo muita força para vocês durante essa preparação!
Sei que é muito difícil, mas podem ter certeza que vai valer muito a
pena. Se cuidem e não entrem na noia de querer fazer todos os
exercícios e ler todas as anotações, é humanamente impossível. E
se quiserem conversar sobre qualquer coisa ou desabafar, fiquem
a vontade para me chamar no direct (a vontade mesmo ok?! eu
morria de vergonha de chamar a galera ano passado, mas não
façam o mesmo!!). Estou muito ansiosa para receber vocês!! 

Ana Carol

Eaiiii meu futuro bixete? Queria dizer que primeiramente: acalma o
core ai e confia que ano que vem eu vou estar te recepcionando
pessoalmente no IRI viu, pega esse gás e essa felicidade de pensar
nesse momento e usa pra resolver umas listas ai!!! 
Posso dizer com todas as letras que sei o quanto o ano de
vestibular é MUITO difícil, a gente sempre tá muito cansado, a
rotina é muito puxada e a ansiedade tá a mil, mas fiquem calmos
viu, algo que me ajudou muito foi ter uma rotina muito bem
definida, de modo que mesmo quando eu tava muito ansiosa eu
acabava estudando pela disciplina e pela constância. Acho que
uma das maiores dicas que funcionaram pra mim em relação aos
estudos mesmo é de estudar por questões, é fundamental resolver
listas e por em prática toda a teoria. Agora em relação a todo
esse momento eu só queria dizer pra vocês descansarem também
viu, um dos meus maiores problemas era só querer estudar e me
sentir muito culpada quando fazia algo por mim. Saiam com os
amigos de vocês, façam um esportezinho, conversem com os pais
de vocês e não deixem o vestibular consumir a vida de vocês viu!!! 
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Agora chegando na parte boa que é pra aumentar mesmo o gás de
vocês que é a minha vivência na USP até agora. Desde o momento
que eu passei até agora eu ainda não acredito que eu consegui
kkkkkk mas cá estou eu e posso dizer que sou uma das maiores fãs
da usp, eu me apaixono pela vivência universitária todos os dias!!! 
Aqui eu tive a oportunidade de conhecer mais pessoas em 4 meses
do que na minha vida inteira, e pessoas de todos os tipos que me
fizeram sentir como se o IRI fosse minha casa e o pessoal ali minha
família. Estou ainda naquele sentimento de experimentar tudo o que
eu posso e mais um pouco e isso tá sendo incrível, nunca achei que
eu pudesse ter tantas experiências novas e ver que eu gosto de
fazer muita coisa que eu jamais imaginaria (inclusive estarei
pessoalmente obrigando todos vocês bixetes a entrarem em todos
os esportes e no máximo de instituições possíveis).
Enfim, acho que o que eu posso dizer pra vcs (muito
resumidamente) é que a usp te proporciona uma vivência
universitária diversa em todos os sentidos, é sério quando eu digo
que o curso é o de menos (e o curso já é incrível). Desejo de coração
muita força pra vocês nos vestibulares viu, estou esperando vocês
na semana de recepção ❤ 

Anônimo

Eu lembro de estar muito incomodado com a ideia de vir para São
Paulo, me "tornar adulto independente". Ainda estou me adaptando,
mas me sinto muito melhor do que no início do curso. Conheci muita
gente interessante, estou num espaço receptivo e aconchegante,
só a cidade ainda que me assusta um pouco. De pouco em pouco,
vou crescendo e é isso aí
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Antoni Cerignoni
Há cerca de 1 ano eu estava no lugar de vocês: lendo e relendo as
cartilhas de Relações Internacionais da USP, usando o street view
do Google Maps e me colocando nas proximidades do IRI, só pra ter
a sensação do quão bom seria seu eu fosse aprovado. Trata-se de
um processo penoso e muitíssimo estressante, mas cuja
recompensa é única e valiosa. Aos que leem, desejo toda a sorte do
mundo e sinto que é necessário dizer que a disciplina é mais do que
fundamental para que vocês alcancem esse sonho. Para aqueles
que queiram saber profundamente sobre meu processo de estudos
desde o início do ensino médio até a aprovação no vestibular,
podem entrar em contato comigo em qualquer momento pelo
Instagram. Ficarei muito feliz de poder conversar desde já com
meus futuros bixes. Amos todos vocês, boa sorte!!!!!!!!!

Bruna Simões Oliveira
Uma das maiores pressões que a gente passa na vida adolescente é
esse momento de estudar pro vestibular. A principal coisa que eu
tenho pra dizer é: tá tudo bem. Tudo bem se você não conseguir
enfiar goela abaixo toda a carga de matérias que é passada pro
vestibular. Tudo bem se você precisar descansar um pouco e
priorizar sua saúde mental e física ao invés de fazer cada vez mais
exercícios. Tudo bem se você precisar de mais tempo antes de
entrar na faculdade (seja pra fazer cursinho ou realmente pensar
sobre o que você realmente quer fazer na vida). Em suma, tá tudo
bem. O processo de cada um para entrar na faculdade é
extremamente único, e esse é um momento de se encontrar, não de
se perder. Respirem fundo e bora lá, o IRI aguarda vocês ano que
vem. Se precisarem de qualquer coisa, é só me chamar <3
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Caio
Durante o ensino médio, eu estudava em período integral (07:30-
17:30) devido ao curso técnico e, após esse horário, eu fazia alguns
cursos de línguas em alguns dias da semana. Dessa forma, o tempo
que eu tinha pra estudar pro vestibular era bem curto e limitado, o
que me deixava sempre preocupado sobre o meu desempenho nas
provas. 
Assim, foi realmente difícil estudar, não só por essa limitação no
horário, mas também por todo o contexto de pandemia que a
gente viveu. Ficar longe dos meus amigos, nem sempre ter meu
espaço pessoal de estudo respeitado, barulhos externos etc, tudo
isso realmente me deixava muito estressado e inseguro. Tinha
momentos que só queria desistir de tudo, não tinha mais ânimo pra
nada, não sentia que estava me esforçando ou aprendendo o
suficiente e por aí vai.
Infelizmente, a gente tem que enfrentar muita coisa desse tipo
durante o ano de vestibular, mas tem algumas coisas que podem
ajudar. Montar um cronograma de estudos foi algo que, sem
dúvidas, foi muito importante pra me manter organizado. No
começo de 2021, eu separei todos os conteúdos, matéria por
matéria, que julgava importante estudar/revisar para os
vestibulares. Assim, eu montei uma planilha com cada assunto que
eu iria ver em cada semana, sempre colocando de 2 a 3 tópicos por
matéria e sendo de 2 a 3 matérias por semana (eu separava por
afinidade/facilidade que eu tinha com cada disciplina, por exemplo:
se eu tinha dificuldade com matemática, eu colocava ela na mesma
semana de uma matéria que eu tinha facilidade, como história; se
eu gostava muito de uma matéria, como geografia, eu colocava
junto com uma matéria que não gostava, como física etc). 
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Dessa forma, eu deixava pra estudar os conteúdos de segunda-
feira até sexta-feira/sábado e aos domingos eu revisava as minhas
anotações e fazia alguns exercícios de vestibulares sobre os
tópicos que havia estudado. Basicamente, eu segui com essa
rotina até meados de agosto, quando passei a fazer redações
todos os finais de semana.
Depois que eu cumpri o estudo/revisão de todos os tópicos que eu
havia separado, por volta do final de setembro/início de outubro,
eu passei a focar em só escrever redações e fazer simulados
abertos (o etapa, por exemplo, oferece vários do tipo, os quais são
gratuitos e mostram seu desempenho) e provas antigas. Eu diria
que mais importante que os simulados, fazer as provas antigas e
depois corrigi-las (as objetivas quando eu estava estudando para a
primeira fase e dissertativas para a segunda fase) é algo que ajuda
DEMAIS, porque você consegue entender, de fato, como as provas
funcionam, perceber o padrão das questões ao longo dos anos,
assuntos mais cobrados etc. Então vale muito a pena refazer pelo
menos algumas das provas antigas!!!
Outra coisa que foi muito importante pra mim (diria, até mesmo,
que foi a mais importante) foi fazer tudo isso com uma amiga. Nós
fizemos o cronograma todo juntos, então a gente estava sempre
vendo os mesmos conteúdos e revisando/fazendo exercícios juntos
aos finais de semana. Isso me ajudou pra caramba! Considerando o
contexto da pandemia, era muito importante ter alguém pra
conversar sobre os estudos e me incentivar a continuar vendo os
conteúdos (e pra surtar junto quando a gente não entendia nada).
Recomendo muito, principalmente pra quem tá estudando sozinhe,
que se organize e estude junto com ume amigue!!!
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Por último, mas não menos importante, não se esqueça que você é
um ser humano!! Beba água, alimente-se direitinho, tenha um sono
adequado (sei que é difícil, mas descanse pelo menos um tempinho
ok) e tire alguns momentos da semana pra fazer atividades que
você gosta. Vai ver uma série, ler um romance boiolinha, tweetar
que você tá sofrendo mais que a Ju, postar seu pratão no insta ou
simplesmente deitar no quintal e ficar fazendo fotossíntese, sei lá.
NÃO SE COBRE TANTO E NÃO DEIXA ESSA MERDA DE PROVA
DESTRUIR SUA SAÚDE, PORRA.
O caminho é longo e complicado, mas no fim vale muito a pena. A
sensação de passar no curso e na universidade que você queria é
muito foda!!! 
Acho que já falei demais por aqui, então quem precisar de ajuda
com algo ou só desabafar mesmo, tô disponível no wpp!!

Amanda Moura
Minha trajetória até chegar no IRI foi bem conturbada. Sempre
estudei em escola particular mas só fui começar a me preocupar
mais com o vestibular e com a faculdade no meio do terceiro ano
do ensino médio. Ainda estava em dúvida sobre o curso que queria
fazer, mas depois de pesquisar muito decidi que seria RI porque é
um curso muuuuuuito amplo (vcs vão gostar!). A partir de então, só
prestava RI na fuvest e no enem. Não passei nem pra segunda fase
quando sai do colégio, então decidi fazer cursinho pois a USP é
uma das melhores no curso e eu sou da cidade de São Paulo
mesmo então seria mais fácil. No meu primeiro ano de cursinho, a
pandemia chegou e isso dificultou muito a minha rotina de estudos,
mas mesmo assim continuei fazendo o que estava ao meu alcance.
Passei pra segunda fase, porém não consegui passar da segunda. 
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Mais um ano de cursinho. Nesse meu último ano tive uma parte das
aulas online e outras presenciais, o que me ajudou muito a ter mais
foco. Além do mais, ver as pessoas que estavam passando pela
mesma fase que eu me ajudava muito. Neste último ano, decidi que
prestaria unesp (caso a USP não desse certo mais uma vez kkkk), e
isso me ajudou a controlar a ansiedade e diminuir a pressão na
hora da prova. E finalmente veio! Foi uma sensação inexplicável,
todo o esforço e todos os momentos de crise que eu tive
prestando o vestibular se tornaram tão pequenos perto da alegria
de ver meu nome na lista de aprovados. Hoje posso afirmar com
toda certeza que valeu muito a pena e que não importa o tempo
que demore, uma hora chega e talvez chegue de uma forma
melhor do que seria se chegasse no tempo que a gente planeja.
Todos esses anos antes de entrar na USP foram essenciais pra me
fazer enxergar a prova, a faculdade e até a vida de uma forma
diferente. Óbvio que não podemos romantizar essa fase díficil que
é o vestibular, mas eu juro de dedinho que logo logo ela passa e
você vai aproveitar muito essa universidade linda e esse instituto
perfeito! Estamos mais que ansiosos pra chegada dos nossos
bixos/bixetes/bixes irianes!!! 

Diogo Flôr
A época do vestibular foi bem conturbada, mas valeu muito a pena.
Quando você entra (principalmente se você fez cursinho), você
sente que aquela experiência agrega muito na faculdade. É
importante ter uma rotina de estudos, mas é mais importante ter
uma rotina de lazer. Passar em RI requer sim uma disciplina quanto
aos estudos, mas é muito importante saber parar, relaxar, sair
com os amigos…A faculdade é bem diferente do vestibular, e tá
sendo uma experiência muito muito boa!! 
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Se eu tivesse que dar um conselho, eu diria que é fundamental
saber lidar com a enorme quantidade de matéria que a
Fuvest/ENEM exige, organizando o que vale a pena estudar com
ênfase, o que vale a pena estudar mais ou menos e o que NÃO vale
a pena…Tem muita matéria difícil que cai pouco. É isso boa sorte a
todos os futuros irianos irianas e irianes :)))

Eduardo Camilles de Lucca

Faaaaala futuros bixos irianos, beleza??? Eu sei que vocês estão
passando por uma fase muito difícil da vida, cheia de angústia e
incerteza, mas fiquem tranquilos que já já passa, e quando passar
vocês vão ver a felicidade que é estudar aqui no IRI. Amo esse
lugarzinho de paixão, que tem a maior família que a USP pode ter.
Caso você venha fazer parte dessa família, saiba que um ambiente
acolhedor e divertido te aguarda, cheio das melhores pessoas que
esse brasil pode oferecer. O curso é maravilhoso, atendeu todas as
minhas expectativas e mais um pouco, mas o que ganha meu
coração mesmo é participar das instituições, dar uns roles aqui
pela USP e aproveitar tudo que essa facul linda de bonita tem a
oferecer. A infraestrutura aqui é ótima e os rolês são melhores
ainda (e vão ficar muito mais legais quando a gente curtir eles com
vocês). A minha vida toda sonhei em ser estudante da USP e acho
que não podia estar em lugar melhor do que o que eu estou hoje, e
não poderia ter companhias melhores também. Aguentem firme
que logo logo isso tudo vai ser parte da vida de vocês. Sei que
nesse momento pode ser que às vezes tudo pareça confuso ou que
nada vai dar certo, mas confia, vai sim. E se não der certo esse ano,
fazer um tempo de cursinho não é o fim do mundo. 
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Eu mesmo fiz e hoje sei que foi a decisão certa não ter ido para
outra universidade, porque a felicidade do dia em que eu vi meu
nome na lista foi única na minha vida. Nem sei porque eu to falando
isso, porque já já vão ser vocês que vão ter esse sentimento. Um
beijão pra todos vocês, do fundo do meu coração. Aaaaaa, e meu
whats é 16 981450313 e meu insta é @edelucca05, se quiserem,
podem vir trocar uma ideia comigo pra tirar qualquer dúvida sobre
o curso, a facul, o vestibular, to sempre a disposição de vcs. 

Fernando Santiago

Sobre o vestibular eu tenho dois conselhos para você que ainda vai
ler isso: tenha paciência e entenda que se está sendo difícil para
você também está sendo para os outros. O processo de ser um
vestibulando é árduo e requer persistência. Às vezes você não vai
querer estudar, vai achar que não vai conseguir ser aprovado ou se
pergunta se todo aquele esforço vale a pena. Entenda que vale sim!
Ser aprovado é uma sensação única. É ter todo o seu esforço
reconhecido.
Já sobre a USP, bom, eu nem sei por onde começar. É até difícil
descrever mas eu posso dizer que se tornou a minha nova casa nos
últimos meses. São tantas coisas únicas e diferentes que a gente
encontra naquele lugar. Estar lá e se sentir parte da universidade é
algo incrível.
E sobre o curso e o IRI eu posso dizer que não poderia ter escolhido
melhor. No momento em que eu estou escrevendo isso ainda estou
no 1° semestre então não tenho propriedade pra falar de tudo,
mas até agora eu sinto que ele melhora a cada semana e se
encaminha para cada vez mais próximo daquilo que eu imaginei. 
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Apesar disso, as partes mais doidas (no bom sentido é claro kkkk)
da minha vida no IRI foram as pessoas que eu conheci, as festas no
campus e os times do IRI (boatos de que eu sou apaixonado pela
atlética). Foram (e eu espero que continuem sendo) experiências
maravilhosas que eu não trocaria por nada nesse mundo.

Anônimo

O ano de vestibular é um ano muito intenso e difícil de entender o
quanto a gente realmente precisa estudar, como equilibrar com
outras partes da nossa vida e se os nossos esforços/estudos vão
ser suficientes pra passar. Não tem como negar que é um ano que
o emocional pega muito, mas é importante ter em mente que isso é
uma fase e que essas dificuldades todas vão acabar uma hora ou
outra, seja passando de primeira ou demorando alguns anos. A
sensação de passar na USP é muito única e ser parte de tudo isso é
muito diferente que eu imaginava, por mais que a gente idealize
não tem como saber realmente qual a sensação até passar na USP.
A vivência na universidade é muito incrível, é uma experiência que
com certeza é diferente de muita coisa e a experiência de estar na
USP vai muito além de estar no IRI.

Francis Christ

A pandemia foi um momento especialmente complicado, e tentar
conciliar o meu último ano do Ensino Médio com o
cursinho/vestibular mais os muitos problemas que surgiu na minha
vida durante esse período foi bem tenso. Sendo bem sincere, se eu
aprendi algo, é que eu preciso de um psiquiatra (risos). 
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Mas, brincadeiras à parte, a passagem para a universidade pode
ser, infelizmente, uma etapa muito estressante na vida das
pessoas, e, às vezes, precisamos de buscar ajuda. Em 2021, eu
descobri que tenho um Transtorno de Ansiedade (momento
desabafo!), e apesar dele já ter se manifestado anteriormente na
minha vida, esteve ainda pior no ano passado; naturalmente, isso
mudou toda a minha relação com meus estudos. Muitas vezes, eu
achava que não conseguiria passar, ou culpava a minha
instabilidade mental por não me permitir e ser tão boa quanto eu
sei que posso ser, mas... Eu estou aqui, né? Então acho que o meu
conselho vai principalmente para quem sofre com a própria saúde
mental: em primeiro lugar, PROCURE UM PROFISSIONAL! Um
psicólogo, um psiquiatra, alguém da área. Em segundo, saiba que
uma boa rede de apoio, seja ela sua família ou amigos, pode te
ajudar (ainda que não resolva todos os problemas). E em terceiro,
eu sei que é mais fácil falar do que fazer, mas respeite seus limites.
Às vezes, nós ficamos tão ansioses que atropelamos a nossa saúde
mental para fazer tudo o que achamos ser necessário fazer, mas,
vai por mim, a maioria das pessoas também está atrasada nos
estudos e não dá conta de tudo. Como diria minha psicóloga, você
não precisa dar seu máximo, apenas o seu melhor (mesmo que o
seu melhor seja só um pouquinho). Eu passei, então acho que isso
serve como prova! E mesmo se você não passar, tá tudo bem, pode
parecer o fim do mundo, mas não é. Beba água, viva a sua vida,
faça o que pode e se cuide.
E se quiser, pode me chamar no insta: @k.christt

Anônimo

Confia no processo e continua! #PraCima
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Giovana Maria

Eu não quero me estender no depoimento por isso só tenho uma
coisa a dizer aos futuros bixos: não desistam! é sério, eu sei como é
lutar por anos (muitos anos) para conquistar uma vaguinha na
universidade e curso do sonho, sei que com o tempo vai ficando
cansativo e parece cada vez mais distante, ou que não vale mais a
pena, mas vale sim, se este é o seu sono real lute por ele quanto
tempo for preciso, por que quando você chega aqui, começa a ter
as aulas, participar das instituições, grupos de estudo e esportes,
fazer amigos, ir pros rolês, surtar com as provas e trabalhos você
percebe como todo o esforço valeu a pena, o IRI-USP é perfeito!

Anônimo

Gostaria que me falassem que vai ficar tudo bem. Que tá tudo bem
confiar na sua trajetória, que você não precisa ser super
atualizado sobre o mais novo método de estudos para o vestibular,
você não precisa saber como os seus amigos estão estudando,
você só precisa que isso faça sentido para você e só pra você. A
caminhada nunca é fácil, ter consistência é difícil. Mas no fim,
muitas questões que você não sabia responder ano passado agora
você sabe. E muitas questões, sinceramente, agora vão parecer
fáceis. 
Sempre agradeça pelo apoio de seus pais ou responsáveis, e
basicamente pelo apoio de todos que te amam, você não vai
alcançar vitórias sem eles, muito menos superar derrotas. 
Passar na USP foi uma sensação doida de acordar pra realidade
depois de dois anos na pandemia estudando atrás de apostilas.
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É acordar pra muitas coisas divertidas, novas e às vezes
assustadoras que eu recusava. Eu estou adorando a minha
experiência e foi difícil me adaptar à faculdade, mas agora acho
que me sinto muito mais confortável com o ritmo das aulas e dos
estudos. A gente intercala com festa KKKKKK!

Guilherme Pires Destro

Antes de entrar na usp, eu sentia q havia uma barreira enorme e
intransponível entre eu e a cidade universitária. Eu sentia que eu
não pertencia a aquele lugar, e portanto, mesmo estudando muito
e sabendo que tinha ido bem na prova, fiquei meio em choque
quando vi meu nome na lista de aprovados. Apesar de passar na
minha segunda opção, ou seja, ser selecionado para a turma
noturna de RI, descobri que isso nada muda a experiência da facul,
(inclusive acho a turma noturna mais legal ). A ficha de que eu entrei
na usp só caiu quando fui para a primeira festa e conheci meus pais
veteranos e meus colegas de curso. Acredito que a experiência é
muito difícil de colocar em palavras, e portanto, pouparei esforços
e torcerei muito para que você que está lendo isso possa ter essa
experiência ano que vem 😃

Anônimo

O processo é difícil, mas vale a pena! A maior dica que posso dar e
o que me fez estar na USP é fazer muitos exercícios, conhecer suas
dificuldades e priorizar elas. Não adianta ir estudando matérias
novas se não aprendeu as mais importantes para a prova. Faz
bastante simulado, conhece as principais matérias que caem e
foca nelas.  O IRI é de longe a unidade mais aconchegante da USP. 
 Sem contar o tanto de oportunidades profissionais que a gente
tem só por estar lá. Quando pensar em desistir, lembra disso! 
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Juliana Lopes

Antes de tudo, oi vestibulandes e futures bixes!!! (comentário em
off aqui que é muito estranho escrever isso quando alguns meses
atrás era eu lendo essa frase nos depoimentos da cartilha do ano
passado, socorro).
Eu vou tentar ser um pouco mais breve nas minhas experiências e
dar maior ênfase em situações que provavelmente são comuns, já
que as aulas presenciais voltaram esse ano e, pelo menos para
mim, fez MUITA diferença no meu rendimento de estudos e no meu
emocional no fim do ano passado.
No geral, eu sempre fui muito dedicada em relação aos meus
estudos, grande parte devido ao quão puxado era a minha escola e
à rotina pesada que eles exigiam da gente para dar conta de tudo,
então sentar e estudar nunca foi exatamente um problema para
mim (eu até gostava!). 
A pandemia mudou isso radicalmente: eu perdi a minha rotina de
estudos e ficava alternando entre estudar muito em poucos dias e
estudar o mínimo durante semanas, reflexo de ficar trancada em
casa e parar de cuidar da minha saúde física e mental. Quando
entrei no terceiro, eu entendi que eu tinha que mudar, até porque
2020 tinha me desgastado muito e eu precisava me manter sã
para prestar o vestibular no fim do ano. Não significa que eu
consegui, mas tirar horários para descansar (e realmente
descansar neles, não ficar "estudando de tabela"), começar a
dormir uma quantidade adequada de horas à noite e voltar para as
aulas presenciais no segundo semestre me ajudaram muito. 
Nos estudos, quando as pessoas falam que não precisa saber de
absolutamente todos os detalhes das matérias para passar elas
não estão mentindo (um abraço para eletromagnetismo), então
tente focar nas matérias que realmente mais caem. 
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Uma coisa que fiz muito foi pegar alguns desses assuntos no
começo/meio do ano e dedicar bastante tempo a ele, a ponto de eu
realmente entender a lógica por trás do conteúdo e depois nunca
mais precisar me debruçar com tanta profundidade nele, só ler por
cima para relembrar. Eu ganhei um tempo enorme no fim do ano
que usei com os conteúdos que tinha mais dificuldade ou aqueles
que eu teria só na primeira fase, então não precisava saber todos
os detalhes. Também ter feito um milhão de simulados antes ajudou
bastante, não só para pegar o estilo da avaliação como também
ter um pouco a sensação de estar fazendo só mais um simulado
durante a prova. 
No aspecto psicológico, não sou a melhor pessoa para dar dicas
sobre como lidar com a ansiedade e o estresse, já que o que
basicamente me sustentou durante todo esse período foi o ódio e o
desejo de nunca mais ter que passar pelo vestibular de novo. Não é
a melhor nem a mais saudável das motivações, mas de certa forma
funcionou. 
Enfim, eu desejo toda a sorte e forças do mundo com as provas e
pelo amor de deus descansem, não abram mão de horas de sono
para estudar e se cuidem. Parece impossível, mas uma hora tudo
isso acaba e a sensação de passar e ir para o IRI conviver naquele
espaço e com aquelas pessoas vale muito a pena :)

Laura Rios

Oii gente! 
Já adianto me desculpando se ficar muito grande, mas vou
escrever bastante por que eram esses depoimentos que me
acalmavam nos meus momentos de surto pela fuvest kkk
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Bom, decidi que queria r.i no segundo ano do ensino médio, e assim
que comecei a pesquisar mais, fui me apaixonando cada vez mais
pelo curso na usp. Então, quando entrei no terceiro, já mergulhei de
cabeça na vibe fuvest e passar na usp a qualquer custo, pq tinha
decidido que era a única que eu queria. Com a pandemia, minha
escola que já não era focada na fuvest, por não ser do estado de
sp, deixou a desejar ainda mais, e tive que me virar quase sozinha
pra aprofundar ao nível que a fuvest exige, assinando algumas
plataformas (inclusive, recomendo muito o estratégia vestibulares e
o gabaritageo; o estratégia tem provas de bolsas e o gabarita
alguns conteúdos no YouTube que já ajudam bastante); mesmo
assim, deixei a desejar em algumas coisas (como subestimar
matemática e física e deixar elas um pouco de lado) e não passei
pra segunda fase por 3 pontos. Fiquei destruída e chorando no
quarto por uns 2 dias. Mas na hora de começar o cursinho, decidi
estudar o triplo do que tinha estudado antes, e estudar como se
quisesse medusp. Fiz várias provas de bolsa pra cursinhos de são
Paulo focados nos vests paulistas que, pela pandemia, abriram
cursos online, e consegui um desconto bom no anglo. Pra mim, isso
foi essencial pra ter passado. Não que não teria conseguido
sozinha, mas me deu muito mais direcionamento e ferramenta e
tornou o estudo muito mais fácil. Recomendo muito, se sua
escola/cursinho não é focado pras paulistas, ao menos tentar
arranjar alguma doação de apostilas desses cursinhos mais
famosos. 
Enfim, no cursinho, fiz tudo diferente do ano anterior: me esforcei
pra tentar aprender o máximo de matérias de exatas que podia,
priorizei mais fazer exercícios que resumos, estudei pra segunda
fase e, principalmente, redação desde o início, valorizei mais a
correção dos simulados e provas antigas. No meu caso, o que
facilitou muito foi poder ter focado só na fuvest. É assustador, mas
otimiza muito seus estudos.
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Não fiz absolutamente nenhuma redação nem simulado modelo
Enem no cursinho, e nem estudei filosofia e sociologia. Tinha um
caderninho com minhas notas em cada prova antiga que fazia e
comparava com o corte do ano. No final do ano, refiz algumas das
mais antigas que tinha feito e comparei de novo com minha nota
anterior. Isso ajuda muito a dar mais confiança. Pesquisem e
entendam muito sobre a prova, sobre o modelo das questões, as
matérias mais recorrentes... Façam o máximo de provas antigas
que puder. Corrijam de verdade elas no final, demora um tempão
mas acho que é a parte mais importante de todo o estudo.
Pesquisem questão por questão e vejam a resolução até entender.
Façam muitas muitas revisões durante o ano e muitas redações. O
que me ajudava a ter mais disciplina com isso era marcar um
horário com algum amigo pra fazer junto e cronometrando, uma
vez por semana. Tô dando essas dicas práticas mas importante
ressaltar que minha rotina era longe de ser perfeita. Perdi o
horário da aula várias vezes, surtei muito depois de aulas de
determinantes ou eletromagnetismo, me sentia sempre andando
em circulos e parecia que esse inferno de vida de vestibulando
nunca ia acabar. Mas acaba! :) Então se cuidem, se alimentem bem,
bebam muita água, FAÇAM EXERCÍCIO FISICO E TERAPIA e tenham
lazer. Eu via muita série todos os dias haha. Vocês são mais que
capazes, e a saúde mental de vcs vale mt mais. 
Fiquem a vontade pra mandar dúvidas se quiserem (meu insta é
@laurarios.r) não precisa ter vergonha, fiz muito isso e me ajudou
demais, fiz até algumas amizades no iri por causa disso :)
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Anônimo

A minha experiencia com o vestubular, foi de certa forma tranquila,
visto que eu já cursava Física na USP, mesmo assim passar em RI
foi um sensação incrivel, pois sempre tive curiosidade em aprender
sobre como os estados e orgãos internacionais interagiam entre si,
a melhor parte da USP é com certeza estar na USP, a estrutura do
campus é fenomenal, e as experiencias que vc adquire estando lá,
são enriquecedoras, quando se está, na usp, você percebe que
valeu a pena se esforçar nos estudos, para passar na universidade
que você deseja

Maria Clara Rodrigues

O ano que eu passei no vestibular, por coincidir com o meu terceiro
ano, foi bastante caótico. Perdi a conta de quantas vezes fiz
simulado e não passava nem perto da nota de corte, de meses
achando que não tinha visto matéria suficiente, de que tinham
pessoas muito mais preparadas que eu tentando o mesmo curso. O
que eu gostaria de ter ouvido é: você nunca vai se sentir
preparado, você vai saber se está ou não quando sair o resultado.
Por isso, dê tudo de si, mas viva sua vida também, veja seus amigos
e sua família, aproveite seu tempo da melhor forma. Se tem uma
coisa que eu sei, é que todo o esforço valeu a pena. A Usp é muito
mais que a graduação, a Usp também é o campus, as bibliotecas,
as festas, é morrer de raiva do circular e da fila do bandejão, ou
passar o dia fazendo esporte no CEPE. 
Acredite, o que tem que ser tem muita força. Espero você ano que
vem pra tomar um café ou almoçar no central, aí você vai poder
me contar um pouquinho da sua história, parte de uma das muitas
que a gente escuta nesse lugar. Um beijão, a gente se encontra
logo.
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Anônimo

Acredito que a primeira surpresa/desespero de todo o
vestibulando que quer cursar Relações Internacionais é descobrir
as altíssimas notas de corte para o curso em basicamente todas
as universidades públicas que o oferecem. Esse sentimento, quase
unânime, pode ser, infelizmente, bastante paralisante e frustrante,
especialmente para aqueles que sonham em cursar na
Universidade de São Paulo, dada a ainda mais elevada nota de
corte e concorrência. Vencer essa paralisia não é fácil, porém, é
algo necessário para que se consiga começar a estudar em prol
desse objetivo. Acredito que a primeira etapa para isso é entender
que o estudo para o vestibular é algo gradual, com a ansiedade de
logo no início do ano já conseguir atingir as notas de corte em
simulados sendo algo a ser controlado. Para mim, o estudo por
meio de provas antigas foi extremamente importante não somente
para consolidar meus conhecimentos e descobrir minhas
dificuldades como também para me acostumar e ganhar
familiaridade com a prova da Fuvest, algo essencial para que
fizesse a prova "oficial" com mais tranquilidade. Dessa forma,
estudando com as provas antigas e alguns simulados passei a
observar, gradualmente, um aumento dos meus acertos e da minha
própria confiança na possibilidade de conseguir realizar esse sonho
da aprovação. 
Bom, mas nem só de estudos uma aprovação é concretizada, com
a saúde mental sendo um elemento essencial para se passar por
esse momento tão difícil e marcado por tanta pressão. A minha
dica para todos vocês que almejam conseguir estudar no IRI é a de
sempre respeitarem seus limites, de alternarem suas secções de
estudos com alguma atividade que vocês gostem e se sintam bem
realizando e de regularem sua ansiedade (com ajuda profissional,
se preciso). 
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Enfim, espero que minhas palavras ajudem, pelo menos um pouco,
todos vocês que estão nessa caminhada rumo a aprovação, e
gostaria de ressaltar que todo esse esforço é recompensado no
momento que se é aprovado e em todos os momentos incríveis
vividos dentro do IRI.

Maria Eduarda de Jesus Carvalho
Acho que é consenso geral que o formato do vestibular não é o
melhor para pensarmos sobre a entrada nas universidades, seja a
Fuvest, seja o Enem ou outro. Mas enquanto permanece assim, o
que é possível é ajudar todo mundo a tentar lidar bem e ficar bem
nesse contexto de provas. Então, pela minha experiência, o que eu
posso dizer é que o que me ajudou a manter a sanidade mental é
não deixar o vestibular ser a definição do meu dia (por favor,
vestibulando, saia com os amigos, tire alguns dias para cuidar de si,
divirta-se, porque com a mente exaurida, não há conteúdo que
salve) e, quando bater aquela insegurança, não deixe de procurar
amigos ou, quem sabe, até possíveis veteranos para bater um
papinho, porque podem ter certeza que tem muita gente disposta a
conversar sobre o assunto. 
Além disso, acho que a questão de saber a vivência de quem já está
na USP pode trazer um certo ânimo também, sendo que o que eu
posso dizer é que, para mim, passar no vestibular foi um momento
de euforia, alívio e um pouco de apreensão por significar que eu
teria que mudar de estado e ficar ainda mais distante da minha
família. Mas com o tempo de adaptação, pelo instituto de RI ser
menor e muito acolhedor, eu acredito de verdade que, se assim
como eu, você vier de uma cidade pequena, de uma realidade
socioeconômica e cultural diferente da que encontramos numa
grande capital, ainda assim tem uma grande possibilidade de você
gostar do todo (com ressalvas ao odiado trânsito), 
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mas os amigos, a independência, o contato com novos lugares e
conhecimentos... tudo isso é sensacional. E nesse sentido, o curso
de Relações Internacionais auxilia ainda mais, porque (você vai ouvir
muito isso quando se tornar um iriane) a cultura de conhecimento
transdisciplinar é uma oportunidade e tanto e as extensões,
movimentos estudantis e afins com os quais temos contato são
uma maneira de crescermos enquanto pessoas também, sabe?
Olha, apesar de sabermos, novamente, que o vestibular está longe
de ser o melhor formato de entrada nas universidades, podem ter
certeza que, caso se decidam por RI mesmo, o IRI é um lugar muito
humano e aconchegante e que isso é um diferencial para vivência e
permanência estudantil. Mas enfim, desejo boa sorte e espero que
a cartilha possa ajudá-los e que nos encontremos na USP logo logo!

Anônimo

Eu estou muito feliz e alegre, pois foi um desafio entrar na IRI, a
tensão foi insana... Estou bem satisfeito com a minha dedicação,
confesso que tem uma pitada de sorte. 

Maria Laura Silva Feitosa

Durante o ano de 2021 minha escola estava bagunçada, com as
aulas híbridas e o retorno gradual. Eu lembro que eu sentia muita
pressa, pra passar por tudo aquilo logo, estava insuportável entrar
em uma aula online e o professor não passar nada, eu sentia que
era uma perda de tempo absurda ficar em uma aula que não
chegaria em lugar nenhum, enquanto eu poderia usar daquele
tempo pra estudar para o vestibular. 
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Então eu comecei a negligenciar o cronograma da escola pra focar
em estudar para os vestibulares, isso porque, (no meu caso) os dois
momentos de estudo não se conciliavam, eram coisas totalmente
diferentes, e eu não me arrependo, tive que escolher um para
priorizar. Eu estipulava metas de conteúdos pra estudar durante a
semana e tentava fazer um simulado e uma redação semanalmente
também, muitas vezes usando o tempo de aula da escola para
fazer isso.
O meio do ano, depois das férias foi, acho que o pior momento do
meu estudo. Eu já via aula online o dia inteiro por estudar integral e
acabei me matriculando em um cursinho online, com aulas diárias no
período da noite, fazendo com que eu ficasse o dia inteiro na frente
do notebook vendo aula. Por ser popular, tinha aluno de todos os
níveis de conhecimento e muitas vezes os professores precisavam
voltar ao básico dos conteúdos (não que fosse uma coisa ruim, com
certeza ajudou muita gente o resgate dos conteúdos, mas o
vestibular é um momento muito individual, e eu só posso falar por
mim) com isso, a sensação de que eu estava perdendo tempo só
ficou mais latente, mas ainda assim eu tentei aproveitar, pra
revisar o que eu já sabia e ir preenchendo lacunas. 
Mas no fim, foi um momento em que eu fiquei muito estressada,
tentando lidar com todas as demandas que eu tinha me envolvido.
No período dos vestibulares, as minhas aulas já estavam 100%
presenciais, eu estava indo só para me despedir mesmo, eu levava
listas de exercícios para eu responder no almoço ou em alguma aula
que o professor deixasse livre etc. Me apeguei muito a ideia de que
todo esforço que tinha feito durante o ano valeria a pena, mantive
perto de mim pessoas que somavam e acreditei que estava
passando por tudo aquilo com um propósito. Não foi um ano 100%,
eu tive que fazer muitas renúncias, procrastinei, fiquei birutinha das
ideias e tudo mais. Mas eu não desisti. Por fim, acabei passando em
todas que eu tinha prestado/tinha a intenção de cursar. 
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Quando eu passei na usp, (foi a última aprovação que veio e a mais
esperada, já que era meu objetivo desde o primeiro ano do ensino
médio), meu coração transbordou de felicidade, e de fato, fez valer
a pena todo o processo. Eu só soube sentir gratidão a tudo que
tornou isso possível.
Acho que as coisas essenciais da minha aprovação foi: ter uma
super rede de apoio, e me lembrar constantemente do porquê eu
estava fazendo tudo, era muito claro pra mim que eu era a única
responsável por fazer acontecer e literalmente ninguém podia
fazer por mim, então por mais difícil e puxado que fosse eu pensava
no que eu queria alcançar. Fora isso, acredito que o básico bem
feito pode te levar mais longe do que você imagina. 

Marianne Moreira

Vestibular é uma época muito louca pra qualquer um, e, se você
escolheu um curso concorrido que nem Relações Internacionais aqui
no IRI, sempre tem uma dose extra de terror. 
Se eu pudesse dar algum conselho pra quem tá nessa posição
agora, começaria dizendo pra ir com calma, um passo de cada vez.
Antes de tudo, acho que é importante ter bastante certeza do que
você quer, afinal, estudar que nem um louco por um ano inteiro
requer de um comprometimento bem grande. Pesquisar bastante
sobre a USP, sobre o IRI, ler essa Cartilha de cabo a rabo, vir falar
com a gente: faz uma pastinha na tua cabeça com todos os
motivos que você quer passar nessa prova e chegar aqui. Os
períodos mais difíceis do meu ano de vestibular foram sempre
aqueles em que eu comecei a questionar os objetivos que eu tinha
colocado pra mim. Uma coisa que eu gostaria muito de ter feito
nesses momentos é visitar a cidade universitária. 
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Se você tiver essa possibilidade, vem conhecer a USP, passear por
aí e ver o lugar que você tá lutando tanto para chegar. Lembrar
que a USP é um lugar de verdade (muito incrível, diga-se de
passagem) e que está dentro do seu alcance é sempre importante. 
Todo mundo vai ter um jeito diferente de estudar, mas acho que
minha principal dica seria criar um planejamento de estudos
rigoroso. Minha agendinha e minhas planilhas foram minhas
melhores amigas ao longo do ano passado; elas me permitiram
criar o hábito dos estudos até que se tornasse rotina. Saber que eu
estava dentro do planejamento ajudava muito com toda aquela
ansiedade, que deixa a gente se questionando se estudou o
suficiente. Ter uma planilha me dizendo que eu estudei, sim, o que
eu tinha que estudar era um grande alívio, e me permitia visualizar
todo o meu trabalho duro. Além disso, a organização era essencial
para gerir meu tempo de estudos e meu tempo livre, me permitindo
descansar e fazer outras coisas da minha vida além de estudar.
Tempo com meus amigos, hobbies, consultas com minha psicóloga:
tudo isso era imprescindível para eu não enlouquecer e conseguir
continuar com meu ritmo de estudos. 
O ano de vestibular é, sim, sobre trabalho duro, mas, acima disso, é
sobre equilíbrio. Não adianta de nada estudar até a exaustão - isso
só vai matar alguns neurônios e dificultar a sua vida. 
Queria também falar um pouco sobre a minha experiência no IRI
até agora. Lembro de me questionar infinitas vezes ano passado se
todo aquele esforço valeria a pena; no fim do meu primeiro
semestre, posso me arriscar a dizer que valeu muito. Uma coisa
muito louca do vestibular é que, depois que ele está pra trás, ele já
não parece um monstro de sete cabeças. Foi um degrau que me
trouxe até aqui, nesse lugar incrível que é a USP e o curso de
Relações Internacionais. 
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Não é perfeito, mas eu sou grata todos os dias pelo esforço que
me permitiu viver essa vida. O IRI é nosso instituto pequeninho mas
aconchegante, cheio de gente inteligente e acolhedora que
consegue conquistar qualquer um. Além das aulas, as
oportunidades e experiências da vida universitária na USP são
inigualáveis. Nunca imaginei que, em um período de tempo tão
curto, conheceria tanta gente e aprenderia tanta coisa. Aqui a
gente aprende um pouquinho de tudo mas, mais do que qualquer
coisa, aprende a pensar de um jeito diferente - às vezes dá dor de
cabeça e não é fácil, não vou mentir, mas é enormemente
gratificante. 
Pra você que está pensando em vir fazer parte desse curso meio
estranho, espero ter ajudado alguma coisa com esse relato. Se
tiver qualquer dúvida, a gente tá disponível pra bater um papo, é só
chamar <3 
Vejo você ano que vem ;) 

Pedro Pedrosa

Olá, T22! É um prazer falar com vocês, espero encontrá-los em
breve.
Bom, a minha trajetória até chegar em São Paulo para cursar RI na
USP foi um tanto quanto conturbada. Dentre tantos cursos que
passaram na minha cabeça na hora de escolher (cheguei a me
matricular em ciência da computação e engenharia de produção
mas não comecei nenhum dos dois), RI foi o que no final fez mais
sentido para mim, e hoje sinto feliz com minha escolha.
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Durante o meu ensino médio confesso que nunca fui um aluno
exemplar e na maioria das vezes só fazia o necessário pra passar
de ano sem maiores problemas, mas conseguia, quando precisava
kkk, estudar e ir razoavelmente bem nas matérias. E foi assim que
depois de terminado o 3° ano na pandemia resolvi entrar pra um
cursinho e focar meus estudos para o vestibular, mais
especificamente para o ENEM. Acho que o diferencial para mim no
meu ano de cursinho foi o fato do mesmo ter sido presencial, era
uma época que eu já estava completamente esgotado das aulas
online e caso voltasse pro modo remoto com certeza não teria
conseguido estudar da mesma forma. Conseguir manter uma
constância realizando simulados (vários enems anteriores) e
consertar erros pontualmente foram as maneiras que me ajudaram
a conseguir passar para RI pelo SISU.
O período de vestibulando pra todos é um inferno (rs), e pra mim foi
sobretudo muita insegurança em relação ao futuro, mas hoje vivo
na prática resultados de um processo muito difícil, mas que no fim
vale a pena. A chegada no IRI foi algo que nunca havia
experienciado, um lugar muito muito acolhedor. Além disso,
participar das instituições, esportes, rolês, etc fazem da
experiência 100% melhor, então não deixem de se engajar. Da
mesma forma que tivemos uma ótima recepção pelos nossos
veteranos esperamos recebê-los da mesma maneira, portanto
espero ver vocês no próximo ano!!
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Rodrigo Chimielenski

Sinceramente, ver que eu passei depois de um ano trabalhando e
estudando só pra aquilo foi o maior alívio e felicidade que eu já senti
na minha vida, e eu tô tão mas tão feliz que eu decidi tentar um ano
a mais pra passar exatamente no que eu queria! Sobre a USP e o
IRI, as instituições e a faculdade em si tem o que melhorar mas as
pessoas desse instituto são simplesmente incríveis.

Sô Sanz

Olá, futures Irianes! 
Meu nome é Sô Sanz, tenho 18 anos e sou de São Paulo capital. Vou
contar um pouco pra vocês a loucura do ano de vestibular /
terceirão e também um pouco da minha experiência no IRI pós
aprovação.
Felizmente o segundo semestre foi 100% presencial, então pelo
menos essa pressão foi retirada, mas a loucura de revisão,
simulados, tentar não pegar recuperação em física kkkkk foi bem
pesada.
Agora focando mais no momento de estudo pro vestibular de fato,
posso dizer que foi a situação mais emocionalmente e fisicamente
desgastante que eu já vivi. Ia para a escola às 7h15 e voltava só
pelas 22h. Mas não passava esse tempo todo estudando: durante a
noite, estava ensaiando para a peça da formatura (na minha escola,
todo ano alguns alunos do terceiro organizam uma peça pra
apresentar na cerimônia de formatura, é muito foda). 

58



Vocês podem estar pensando que eu sou maluco de ficar tantas
horas na escola e de resolver fazer teatro bem nos meses pré-
Fuvest. E vcs tem razão kkkkk. Mas eu sou uma pessoa que quer
fazer tudo (tanto que participei de 5 cenas na peça) e essa
adrenalina me motiva. Além disso, tirar algumas horas de todos os
dias pra fazer algo que não tinha nada a ver com vestibular foi
essencial pra manter minimamente a minha sanidade mental. Os
ensaios pra formatura eram meu momento de respiro dos estudos
e me permitiam fazer algo que eu amo sem me preocupar com
provas e exercícios e notas. 
Posso dizer que não recomendo esse regime de estudos que eu
segui (das 7h às 16h indo em aula de revisão, fazendo exs e resumos,
treinando redação e das 18h às 22h fazendo algo nada a ver com
vestibular) pra pessoas que não gostam de se sobrecarregar,
porque foi desgastante pra caralho. Mas ao mesmo tempo, acho
que sem ele não teria passado na primeira fase da Fuvest... Minha
sugestão é, então, não negligenciar momentos de pausa. Reservar
pelo menos duas horas do dia pra tirar o vestibular da cabeça e
fazer algo que vocês gostem. Sei lá, vão andar de bicicleta, ler um
livro (de ficção bobinho, nada de coisas intelectuais!), passear com
cachorro... enfim, algo legal que te relaxe.
Pra segunda fase da Fuvest, meus estudos foram mais "normais"
porque não tinha mais a peça, era só eu na minha casa vendo
videoaulas de história, fazendo resumos, exercícios de vestibulares
passados, redações, etc. Mas também foi muito mais difícil
psicologicamente pra mim, porque minha ansiedade estava a mil.
Meus pais me levaram pra conhecer o prédio do IRI e dar um rolê na
USP pra tentar me motivar e me acalmar um pouco. Acho que
ajudou. 
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Não tenho muitas dicas pra esse momento, porque realmente tava
surtando, lendo obsessivamente as cartilhas das turmas anteriores
do IRI e fazendo contas de quanto eu precisaria tirar pra ser
aprovade. Foi péssimo. 
Mas de algum jeito, deu certo. Quando saiu a lista de aprovação,
lembro de respirar fundo e me preparar pro pior. Genuinamente
achava que tinha uma grande chance de não entrar. Até eu ver meu
nome, no turno que eu queria, ainda por cima. Foi uma onda de
felicidade sem tamanho. Queria pular e gritar e dançar e abraçar
meus amigos e minha família e meus professores. 
Meia hora depois de sair a lista, vejo solicitações de DM no
instagram de pessoas do IRI me parabenizando, falando que eram
minha família iriana e me convidando pra entrar nos grupos de
whatsapp. Aquilo foi uma surpresa enorme pra mim, porque quando
passei na PUC ninguém veio me contatar nem nada, então achei que
só fosse conhecer as pessoas dali a um mês, quando começassem
as aulas. Mas não. Já no dia seguinte, ia ter um bazar da atlética no
IRI e me convidaram pra ir. Como eu moro em São Paulo, fui e
conheci um monte de gente. Foi mágico. Pela primeira vez na minha
vida eu senti que pertencia em um lugar sem precisar me esforçar. 
Todo mundo respeitou meus pronomes, ninguém sabia do meu nome
morto e eu pude simplesmente ser eu de um jeito que não conseguia
na minha escola.
Meu primeiro contato com o IRI foi incrível, e todos os outros desde
então também. Sinto que achei meu lugar e as minhas pessoas. É um
ambiente tão gostoso e acolhedor... Em três meses de universidade,
minha vida mudou pra *muito* melhor. Além das pessoas
maravilhosas, entrei em instituições que aquecem meu coração: a
bateria universitária e o LAI (Laboratório de Análise Internacional, no
qual minha alma nerd pode fazer pesquisa, que é uma das coisas que
mais gosto). 
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Além disso, entrei em contato pela primeira vez com o movimento
estudantil e me encontrei em um coletivo, o RUA. Olha, pode
parecer clichê, mas juro que entrar na Universidade de São Paulo
foi a melhor coisa que já me aconteceu. Em tão pouco tempo
aprendi tanto sobre uma infinidade de coisas muito além das aulas
em si. Já me sinto uma pessoa melhor, mais consciente e muito,
muito mais feliz. 
Sei que é muito difícil entrar, mas espero de verdade que esse meu
relato motive vocês. Estarei aguardando e espero ver vocês aqui
em 2023! Força, galera. Qualquer dúvida, surto, desabafo ou o que
for, podem me mandar mensagem no instagram ou no whats!
É isso, beijos! <3
PS: Deixo aqui duas recomendações pra vocês. A primeira é um livro
que chama O Fazedor de Velhos. Ele é um amorzinho e fala bem do
contexto de se formar da escola e estar meio perdido. É dele que
tiro uma das minhas citações favoritas: "E a essência do tempo,
aquilo que nunca muda, é o potencial humano para se emocionar". 
Uma recomendação de livro alternativa, pra quem quiser fugir
completamente da realidade/ for nerd de mitologia grega e gay
como eu é A Canção de Aquiles. 10/10 romance LGBT, muito bem
escrito, lindo demais.) A outra recomendação é a música Oração ao
Tempo, do Caetano Veloso. Ela me ajuda a ter um pouco mais de
calma nos momentos de maior ansiedade.

Vitor Nicoletti

Acho que o que mais pesou pra mim foi a escola do curso. Eu
sempre tive dúvida entre fazer Direito e RI mas como pra se
inscreve pra Fuvest foi tem de escolher um dos dois acabei optando
por me inscrever para direito, pois pensava que o curso traria mais
opções de trabalho.
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Em fim o dia do vestibular chegou e eu não fui aprovado na
SANFRAN hahahhaha, acontece. As semanas seguintes foram meio
difíceis de lidar pois havia me dedicado muito e no final não havia
conseguido o curso que queria na faculdade que queria. Logo
depois saiu o resultado do ENEM e eu consegui usar essa nota para
entrar em direito na PUC - hahah sim sou ex-pucano, mas não me
julgue- com uma bolsa de 100% o que me permitiu estudar lá
mesmo sem ter condições financeiras para isso.
Em fim, o semestre começou e com o passar do tempo vi que o
curso não era muito do que eu esperava para ser sincero. Acredito
que a experiência de ter começado o curso no EAD talvez tenha
levado a essa percepção. 
Eu até achava os tópicos e os assuntos das matérias interessantes,
porém conforme conhecia mais sobre as carreiras tradicionais do
direito ( juiz, promotor, advogado) menos eu me via em cada uma
dessas carreiras, o que me fez questionar porque eu passaria 5
anos em um curso no qual no final provavelmente teria de mudar
para uma área diferente quando me forma-se. 
Acredito que a lição disso foi que na hora de escolher o curso, eh
preciso considerar não só os tópicos que te atraem, mas a sua
inserção no mercado de trabalho e se você se ve realizando uma
certa atividade diariamente e se sentindo motivado, porque a
graduação dura 4 ou 5 anos, mas você vai acabar trabalhando
muito mais tempo.
Pra finaliza, falei com meus pais que queria trocar de curso e eles
surtaram um pouco e não me apoiaram não - nem sempre tudo eh
fácil - como faltava apenas 4 meses para primeira fase da Fuvest,
eles acreditavam q não iria passar e que ficaria sem faculdade. 
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Com muita conversa, eles acabaram permitindo mesmo sem apoiar
diretamente, e eu entrei no cursinho - dica, se vc chora bastante
pro pessoal do Poliedro eles te dão bolsa de 100% rs, sempre diga
que a primeira proposta eh ruim e que você precisa de mais
desconto se não não vai fecha com eles, funciono comigo e se pá
pode funcionar com vc. Como faltava pouco tempo, tive que focar
extremadamente nesses 4 meses que faltavam, pois tinha medo de
não passar, saia 1 vez por mês com meus amigos ou só quando era
muito necessário. Acredito que esse foco talvez tenha sido
exagerado porque me fez perder muitos momentos com amigos e
família, mas não há como negar que funcionou.
Bom no final, deu tudo certo rs, entrei no curso e estou muito
satisfeito com minha escolha, adoro as pessoal do IRI, os
professores, as aulas, os colegas e a vida na cidade Universitária. 
Acho q aprendi com essa confusão toda que nem sempre você terá
o apoio que quer o precisa em determinados momentos, mas que
isso não é motivo para abandonar um uma ideia ou um sonho q
você tenha. Além de que, as vezes as você faz a escolhas erradas e
eh melhor criar coragem e traçar outro caminho do que persistir
em algo só porque eh mais cômodo.

Yasmin Diniz

Qual é o preço de um sonho?
Nem sempre vai ser monetário. No nosso caso, o sonho de estar na
USP foi pago com horas de estudo, estresse, esforço, dinheiro para
transporte até o colégio ou pacote de internet bom pra assistir as
aulas online, psicológico abalado, abdicar de convivência com
família e amigos... Tudo isso aliado à uma pressão interna imensa, e
realmente é muita coisa pra lidar. 
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Minha preparação pra fuvest/enem foi tradicional, mas ao mesmo
tempo um pouco caótica. Eu saí do interior de Goiás pra ir para a
capital (Goiânia), porque tinha recebido uma bolsa muito boa em um
colégio particular pra fazer o segundo e terceiro ano do EM, e,
nisso, fui morar sozinha muito nova. Foi um grande período de
adaptação, com a pandemia estourando, e comecei a ter aulas
online nesse tempo. O rendimento no online era aquele que talvez
vocês estejam acostumados: eu tentava assistir às aulas, era a
aluna que respondia os professores e tentava fazer os exercícios
que eles passavam, mas não fazia muito além disso. No terceiro foi
diferente, porque tive o ensino híbrido, então fui pra escola
presencialmente e tive outro cenário. 
Eu me matava um pouquinho todos os dias, honestamente. Eu não
encontrei um equilíbrio entre estudo e descanso, e isso prejudicou
meu rendimento muitas vezes, mas só hoje consigo enxergar isso.
Nisso, a minha rotina era acordar entre 6 e 6:20, estar na escola às
7:00, assistir aula até 12:40, almoçar por lá (eu levava a minha
marmita), ter aulas extras até 16:00 nas segundas e quartas, e nos
outros dias só estudar das 14:00 até 21:00, até chegar em casa e .
Nos sábados eu tinha aula no período matutino, e à tarde fazia
simulados do enem, fuvest, unesp ou ufu. 
Domingo era meu dia de descanso, mas às vezes eu dava a doida de
querer estudar nesse dia também. Com esse erro eu posso falar
pra vocês: Descanso também é parte do estudo! Seu cérebro não
funciona direito se vocês não descansarem, então não abdiquem
disso no dia a dia de vocês. 
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Apesar de ter esse ritmo e ser muito esforçada em todas as
matérias, eu não me sentia confiante pra passar ainda. Pensava que
ainda tinham muitos melhores que eu, por causa das notas de corte
super altas e da temida segunda fase (mesmo que só caíssem as
matérias que eu tinha mais domínio). Isso me acompanhou até o dia
do resultado de quem passou pra segunda fase, que eu achei que
não passaria (porque tirei uma nota muito em cima do corte). No dia
da prova da 2° fase em si, eu fiquei tranquila, porque sabia que teria
estudado tudo que estava ao meu alcance, e não tive tanta
dificuldade nas provas, mas ainda assim foi um choque quando vi o
resultado da 1° chamada, porque achei que minha nota na primeira
fase ia acabar com minha chance de ser aprovada.
Acho que foi um dos melhores dias da minha vida, eu fiquei
tremendo e sem acreditar por algumas consideráveis horas. A
insegurança me consumiu até o último segundo, mas no fim, deu
muito certo!! 
O IRI (e a cidade de são paulo) têm sido experiências incríveis, é
impossível não se apaixonar por esse instituto. Qualquer dúvida que
vocês tiverem, qualquer necessidade de desabafo sobre a rotina de
vestibulando ou coisa assim, podem me chamar no insta ou wpp,
também passei por isso e vou entender a dor de vocês. 
Estudem, mas descansem. Cuidem do psicológico de vcs da forma
que puderem. Nos vemos ano que vem, futuro bixe da T22!
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algum de nós para conversar!

Sucesso!



CONTATOS
Aqui reunimos os Instas e
celulares para caso vocês
queiram nos chamar para tirar
dúvidas sobre o vestibular,
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conhecer gente nova!
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VEJA TAMBÉM

Ainda quer ler mais sobre as outras turmas? Tanto a T20 quanto a
T19 também elaboraram cartilhas e disponibilizaram suas
experiências, notas e outras informações! Todas elas estão
agrupadas em pastas no Drive que seguem abaixo:

Cartilha do Vestibulando
Cartilha de Redações

Sobre RI no IRI
Cartilha de Desempenho
Nosso Perfil e Vestibular 

2021 2020

Nós também elaboramos a nossa própria pasta no drive, onde
você pode encontrar essa cartilha, nossa cartilha de redações e o
próprio arquivo das redações (clique aqui!).
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